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Gabriel Cristina Garcia Franco

Dr Jo&o Couto N°13-6°Dto
1500-236 Lisboa (Lisboa)

964017426
crisgabriel@sapo.pt

Portuguesa
14 de Setembro 1981

Feminino

Engenharia Florestal e Gestao de Recursos Naturais

01 de Dezembro 2008 - Junho 2009
Engenheira Florestal.

Técnica de SIG e apoio cientifiico na gestéo de projectos florestais no &mbito do Mercado de
Carbono.

Nemorus Securities, S.A.
Florianopolis. (Brasil)

Consultora de Servigos Financeiros Ambientais.

01 de Outubro 2008 - 30 de Novembro 2008
Monitora.
Apoio aos visitantes nas diversas actividades do Pavilhdo do Conhecimento.

Pavilhdo do Conhecimento - Ciéncia Viva.
Lisboa. (Portugal.)

Educacao.

Fevereiro 2008 - Julho 2008
Colaboradora do Departamento de "Unidad de Cultura Cientifica".
Divulgagao cientifica.

Real Jardin Botanico de Madrid.

Conselho Superior de Investigagdes Cientificas.

Outubro 2007 - Margo 2008
Investigadora.

Responséavel por parte do projecto de investigacdo na area de Sensibilizagdo ambiental, no dmbito do
Plano Nacional de Defesa das Florestas Contra Incéndios.

Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcgdo Geral dos Recursos Florestais.
Centro de Investigac&o especializado na Gestéo de Recursos Florestais.

Para mais informag@es sobre o Europass, consulte http://europass.cedefop.europa.eu
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		 Cristina Garcia Franco
		 Gabriel
		 
       
         Dr João Couto Nº13-6ºDto
         Lisboa
         1500-236
         
          
           Lisboa
        
            
			 217161895
			 
			 964017426
			 crisgabriel@sapo.pt
		
		 
      
         1981-09-14
      
			 F
     
          
             
                
                 
                                   
                   Portuguesa
                
              
         
         
		
		
			 
		
	
	 
      
       Engenharia Florestal e Gestão de Recursos Naturais
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								 --12
							
							
								 ---01
							
						
						 
							
								 2009
							
							
								 --06
							
							
						
					
					 
            
             Engenheira Florestal.
          
					 Técnica de SIG e apoio científiico na gestão de projectos florestais no âmbito do Mercado de Carbono.
           
             Nemorus Securities, S.A.
             
               
               Florianópolis.
               
               
                
                   BR
                
                 Brasil
              
            
             
              
               Consultora de Serviços Financeiros Ambientais.
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								 2008
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								 ---30
							
						
					
					 
            
             Monitora.
          
					 Apoio aos visitantes nas diversas actividades do Pavilhão do Conhecimento.
           
             Pavilhão do Conhecimento - Ciência Viva.
             
               
               Lisboa.
               
               
                
                   Portugal.
                
                 Portugal.
              
            
             
              
               Educação.
            
          
				
			
				 
					 
						 
							
								 2008
							
							
								 --02
							
							
						
						 
							
								 2008
							
							
								 --07
							
							
						
					
					 
            
             Colaboradora do Departamento de "Unidad de Cultura Científica".
          
					 Divulgação científica.
           
             Real Jardín Botánico de Madrid.
             
               Real Jardín Botánico de Madrid.
               Real Jardín Botánico de Madrid.
               Real Jardín Botánico de Madrid.
               
                
                   Real Jardín Botánico de Madrid.
                
                 Real Jardín Botánico de Madrid.
              
            
             
              
               Conselho Superior de Investigações Científicas.
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								 --10
							
							
						
						 
							
								 2008
							
							
								 --03
							
							
						
					
					 
            
             Investigadora.
          
					 Responsável por parte do projecto de investigação na área de Sensibilização ambiental, no âmbito do Plano Nacional de Defesa das Florestas Contra Incêndios.
           
             Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
             
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
               
                
                   Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
                
                 Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
              
            
             
              
               Centro de Investigação especializado na Gestão de Recursos Florestais.
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								 --11
							
							
						
						 
							
								 2008
							
							
								 --01
							
							
						
					
					 
            
             Colaboradora num projecto de Modelos e Sistemas de Decisão para a Integração da Gestão Florestal e do Fogo.
          
					 Introdução e análise de dados de inventário de áreas ardidas.
           
             Grupo de Economia e Gestão dos Recursos Naturais, Instituto Superior de Agronomia.
             
               Grupo de Economia e Gestão dos Recursos Naturais, Instituto Superior de Agronomia.
               Grupo de Economia e Gestão dos Recursos Naturais, Instituto Superior de Agronomia.
               Grupo de Economia e Gestão dos Recursos Naturais, Instituto Superior de Agronomia.
               
                
                   Grupo de Economia e Gestão dos Recursos Naturais, Instituto Superior de Agronomia.
                
                 Grupo de Economia e Gestão dos Recursos Naturais, Instituto Superior de Agronomia.
              
            
             
              
               Grupo de Investigação de Economia e Gestão Florestal.
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								 --11
							
							
						
						 
							
								 2007
							
							
								 --12
							
							
						
					
					 
            
             Monitora de Educação Ambiental.
          
					 Acções de Educação Sensibilização Ambiental (sobre a água, floresta, fogo e desertificação).
           
             Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves».
             
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves».
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves».
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves».
               
                
                   Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves».
                
                 Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves».
              
            
             
              
               Centro de Investigação especializado na Gestão dos Recursos Naturais.
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								 2007
							
							
								 --12
							
							
						
					
					 
            
             Colaboradora numa exposição temporária: "Borboletas através do tempo".
          
					 
           
             TAGIS, Museu da Ciência.
             
               TAGIS, Museu da Ciência.
               TAGIS, Museu da Ciência.
               TAGIS, Museu da Ciência.
               
                
                   TAGIS, Museu da Ciência.
                
                 TAGIS, Museu da Ciência.
              
            
             
              
               Grupo de Investiçação de Lepidópteros.
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								 --03
							
							
						
						 
							
								 2007
							
							
								 --09
							
							
						
					
					 
            
             Técnico Florestal.
          
					 Colaboração em projectos de investigação do âmbito de Determinação de Biomassa Florestal.
           
             Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
             
               Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
               Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
               Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
               
                
                   Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
                
                 Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
              
            
             
              
               Grupo de Investigação da Área Florestal.
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								 --08
							
							
						
						 
							
								 2007
							
							
								 --09
							
							
						
					
					 
            
             Técnico Florestal.
          
					 Monitorização da Qualidade de Cortiça.
           
             Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
             
               Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
               Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
               Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
               
                
                   Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
                
                 Grupo de Inventariação e Modelação de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.
              
            
             
              
               Grupo de investigação.
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								 --08
							
							
						
					
					 
            
             Técnico Florestal.
          
					 Trabalho de Campo no âmbito do "Programa de Luta contra o Nemátodo da Madeira do Pinheiro" e Georreferenciação de um Montado de Sobro para sua posterior monitorização.
           
             Arboris.
             
               Arboris.
               Arboris.
               Arboris.
               
                
                   Arboris.
                
                 Arboris.
              
            
             
              
               Empresa do Sector Florestal.
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								 --02
							
							
						
					
					 
            
             Investigadora.
          
					 Responsável, entre outras tarefas, pela criação e organização de uma biblioteca de materiais de Educação Ambiental. Bem como, a análise dos programas escolares que orientaram a escrita de um Manual sobre a Importância da Floresta para professores dos vários níveis de ensino.
           
             Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
             
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
               Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
               
                
                   Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
                
                 Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcção Geral dos Recursos Florestais.
              
            
             
              
               Centro de Investigação especializado na Gestão de Recursos Naturais.
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								 --03
							
							
						
						 
							
								 2007
							
							
								 --09
							
							
						
					
					 
            
             Guia Botânica.
          
					 Visitas guiadas e educativas.
           
             Instituto Superior de Agronomia, Jardim Botânico da Ajuda.
             
               Instituto Superior de Agronomia, Jardim Botânico da Ajuda.
               Instituto Superior de Agronomia, Jardim Botânico da Ajuda.
               Instituto Superior de Agronomia, Jardim Botânico da Ajuda.
               
                
                   Instituto Superior de Agronomia, Jardim Botânico da Ajuda.
                
                 Instituto Superior de Agronomia, Jardim Botânico da Ajuda.
              
            
             
              
               Jardim Botânico.
            
          
				
			
				 
					 
						 
							
								 2005
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								 2006
							
							
								 --06
							
							
						
					
					 
            
             Estagiária.
          
					 Idealização de um projecto de Educação Ambiental relacionado com "A Floresta e a Ecologia do Fogo". Acompanhamento do processo de recuperação da floresta no pós fogo.
           
             Tapada Nacional de Mafra.
             
               Tapada Nacional de Mafra.
               Tapada Nacional de Mafra.
               Tapada Nacional de Mafra.
               
                
                   Tapada Nacional de Mafra.
                
                 Tapada Nacional de Mafra.
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             Participante do "IX. International Forest Workcamp"
          
					 Operações técnicas em diferentes áreas da Gestão Florestal.
           
             Forest Office in Kastellaun, Alemanha.
             
               Forest Office in Kastellaun, Alemanha.
               Forest Office in Kastellaun, Alemanha.
               Forest Office in Kastellaun, Alemanha.
               
                
                   Forest Office in Kastellaun, Alemanha.
                
                 Forest Office in Kastellaun, Alemanha.
              
            
             
              
               Departamento Florestal do Estado Alemão.
            
          
				
			
		
	
	
	
		 
			
				 
					 
						 
               1999
							 --10
							
						
						 
							 2006
							 --09
							
						
					
					 Engenharia Florestal e dos Recursos Naturais.
					 Matemática, Química, Física, Botânica, Silvicultura, Fisiologia Vegetal, Sistemas de Informação Geográfica e Detecção Remota, Inventariação e Modelação dos Recursos Naturais, Economia e Gestão dos Recursos Naturais, Investigação Operacional.
					 
             Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.
             
               
Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.
               Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.
               Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.
               
                
                 Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.
              
            
             Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.
          
					 
            
             13
          
           
            
             Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa.
          
				
			
				 
					 
						 
               2008
							 --07
							 ---21
						
						 
							 2008
							 --07
							 ---25
						
					
					 
					 Incêndios florestais.
					 
             Universidad Complutense, Madrid, Espanha.
             
               
Universidad Complutense, Madrid, Espanha.
               Universidad Complutense, Madrid, Espanha.
               Universidad Complutense, Madrid, Espanha.
               
                
                 Universidad Complutense, Madrid, Espanha.
              
            
             Universidad Complutense, Madrid, Espanha.
          
					 
            
             
          
           
            
             Universidad Complutense, Madrid, Espanha.
          
				
			
				 
					 
						 
               2008
							 --03
							 ---24
						
						 
							 2008
							 --03
							 ---28
						
					
					 Curso de especialização para pós-graduados.
					 Jardins Botânicos como Recurso Educativo.
					 
             Real Jardín Botánico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas.
             
               
Real Jardín Botánico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas.
               Real Jardín Botánico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas.
               Real Jardín Botánico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas.
               
                
                 Real Jardín Botánico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas.
              
            
             Real Jardín Botánico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas.
          
					 
            
             
          
           
            
             Real Jardín Botánico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas.
          
				
			
				 
					 
						 
               2007
							 --01
							
						
						 
							 2007
							 --04
							
						
					
					 
					 Curso de Microsoft Access 2003 - níveis Operativo e Avançado.
					 
             Galileu.
             
               
Galileu.
               Galileu.
               Galileu.
               
                
                 Galileu.
              
            
             Galileu.
          
					 
            
             
          
           
            
             Galileu.
          
				
			
				 
					 
						 
               2007
							 --01
							
						
						 
							 2007
							 --10
							
						
					
					 
					 Curso de Espanhol, níveis I e II.
					 
             Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.
             
               
Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.
               Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.
               Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.
               
                
                 Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.
              
            
             Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.
          
					 
            
             8/10
          
           
            
             Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa.
          
				
			
		
	
	
	 
		 
    	 pt
       Português
		
    
		
			 
         en
         Inglês
				 
					 c1
					 c2
					 c1
					 c1
					 c1
				
			
		
			 
         es
         Espanhol / Castelhano
				 
					 c1
					 c1
					 b2
					 b2
					 b2
				
			
		
			 
         fr
         Francês
				 
					 b2
					 b2
					 b1
					 b1
					 b1
				
			
		
	
	
	 
		 Boa capacidade de comunicação, dinâmica e espírito de equipa.
		 Sentido de Organização.
		 
		 Domínio do software Office ( Word, Excel, PowerPoint e Acess), da internet, Arcgis, FileMaker, Photoshop.
		 
		 Prática regular de desporto.
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Novembro 2007 - Janeiro 2008

Colaboradora num projecto de Modelos e Sistemas de Decis&o para a Integragdo da Gestéo Florestal
e do Fogo.

Introdugéo e analise de dados de inventario de areas ardidas.

Grupo de Economia e Gestéo dos Recursos Naturais, Instituto Superior de Agronomia.
Grupo de Investigagdo de Economia e Gestao Florestal.

Novembro 2004 - Dezembro 2007
Monitora de Educagdo Ambiental.
Acgdes de Educagdo Sensibilizagdo Ambiental (sobre a agua, floresta, fogo e desertificagéo).

Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves».
Centro de Investigacéo especializado na Gestdo dos Recursos Naturais.

Maio 2007 - Dezembro 2007

Colaboradora numa exposicdo temporaria: "Borboletas através do tempo”.
TAGIS, Museu da Ciéncia.

Grupo de Investicagdo de Lepiddpteros.

Margo 2006 - Setembro 2007
Técnico Florestal.
Colaboragéo em projectos de investigagdo do dmbito de Determinagéo de Biomassa Florestal.

Grupo de Inventariagdo e Modelagao de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.

Grupo de Investigacdo da Area Florestal.

Agosto 2007 - Setembro 2007
Técnico Florestal.
Monitorizacdo da Qualidade de Cortica.

Grupo de Inventariagdo e Modelagao de Recursos Florestais,
Instituto Superior de Agronomia.

Grupo de investigagéo.

Junho 2007 - Agosto 2007
Técnico Florestal.

Trabalho de Campo no ambito do "Programa de Luta contra o0 Nematodo da Madeira do Pinheiro" e
Georreferenciagdo de um Montado de Sobro para sua posterior monitorizagao.

Arboris.
Empresa do Sector Florestal.

Qutubro 2006 - Fevereiro 2007
Investigadora.

Responsavel, entre outras tarefas, pela criagdo e organiza¢do de uma biblioteca de materiais de
Educagéo Ambiental. Bem como, a analise dos programas escolares que orientaram a escrita de um
Manual sobre a Importancia da Floresta para professores dos varios niveis de ensino.

Centro de Ecologia Aplicada «Prof. Baeta Neves» e Direcgdo Geral dos Recursos Florestais.
Centro de Investigacéo especializado na Gestdo de Recursos Naturais.

Para mais informag@es sobre o Europass, consulte http://europass.cedefop.europa.eu
© Comunidades Europeias, 2003 20060628
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Margo 2002 - Setembro 2007
Guia Botanica.
Visitas guiadas e educativas.

Instituto Superior de Agronomia, Jardim Botanico da Ajuda.
Jardim Boténico.

Setembro 2005 - Junho 2006
Estagiaria.

Idealizag&o de um projecto de Educagdo Ambiental relacionado com "A Floresta e a Ecologia do
Fogo". Acompanhamento do processo de recuperagao da floresta no pés fogo.

Tapada Nacional de Mafra.

Julho 2004 - Agosto 2004
Participante do "IX. International Forest Workcamp"
Operagdes técnicas em diferentes areas da Gestéo Florestal.

Forest Office in Kastellaun, Alemanha.
Departamento Florestal do Estado Alemé&o.

Outubro 1999 - Setembro 2006
Engenharia Florestal e dos Recursos Naturais.

Matematica, Quimica, Fisica, Botanica, Silvicultura, Fisiologia Vegetal, Sistemas de Informacéo
Geografica e Detecgdo Remota, Inventariagdo e Modelagao dos Recursos Naturais, Economia e
Gestédo dos Recursos Naturais, Investigagdo Operacional.

Instituto Superior de Agronomia da Universidade Técnica de Lisboa. (Instituto Superior de Agronomia
da Universidade Técnica de Lisboa.)
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21 de Julho 2008 - 25 de Julho 2008
Incéndios florestais.

Universidad Complutense, Madrid, Espanha. (Universidad Complutense, Madrid, Espanha.)

24 de Margo 2008 - 28 de Margo 2008
Curso de especializagdo para pos-graduados.
Jardins Botanicos como Recurso Educativo.

Real Jardin Botanico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas. (Real Jardin
Botéanico de Madrid, Consejo Superior de Investigaciones Cientificas.)

Janeiro 2007 - Abril 2007
Curso de Microsoft Access 2003 - niveis Operativo e Avangado.

Galileu. (Galileu.)

Janeiro 2007 - Outubro 2007
Curso de Espanhol, niveis | e Il.

Para mais informag@es sobre o Europass, consulte http://europass.cedefop.europa.eu
© Comunidades Europeias, 2003 20060628



profissionais

Nome e tipo da organizag&o de ensino
ou formagao

Nivel segundo a classificagdo nacional
ou internacional

Aptidoes e competéncias
pessoais

Primeira lingua

Outra(s) lingua(s)

Auto-avaliacéo
Nivel europeu (*)
Inglés

Espanhol / Castelhano

Francés

Aptiddes e competéncias sociais

Aptiddes e competéncias de
organizagéo

Aptiddes e competéncias informéticas

Outras aptiddes e competéncias

Carta de condugéo

Pagina 4 / 5 - Curriculum vitae de
Gabriel Cristina Garcia Franco

Instituto Superior de Ciéncias do Trabalho e da Empresa. (Instituto Superior de Ciéncias do Trabalho
e da Empresa.)

8/10
Portugués
Compreensao Conversagao Escrita
Compreenséo oral Leitura Interacgéo oral Produgéo oral
Utilizador Utilizador Utilizador Utilizador Utilizador
avangado avangado avangado avangado avangado
1 Utilizador 1 Utilizador Utilizador Utilizador Utilizador
avangado avangado independente independente independente
B2 Utilizador Utilizador Utilizador Utilizador B Utilizador
independente independente independente independente independente

(*) Nivel do Quadro Europeu Comum de Referéncia (CECR)

Boa capacidade de comunicagao, dinamica e espirito de equipa.

Sentido de Organizag&o.

Dominio do software Office ( Word, Excel, PowerPoint e Acess), da internet, Arcgis, FileMaker,
Photoshop.

Pratica regular de desporto.

Para mais informag@es sobre o Europass, consulte http://europass.cedefop.europa.eu
© Comunidades Europeias, 2003 20060628
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Compreensédo  Sou capaz de reconhecer palavras e

oral

Leitura

Interacgao oral | Sou capaz de comunicar de forma simples,

Produgéo oral

Escrever

NiVEIS EUROPEUS - GRELHA DE AUTO-AVALIAGAO

A1 A2

Sou capaz de compreender expressdes e
expressées simples de uso corrente relativas a | vocabulario de uso mais frequente relacionado
mim proprio, & minha familia e aos contextos | com aspectos de interesse pessoal como, por
em que estou inserido, quando me falam de exemplo, familia, compras, trabalho e meio em
forma clara e pausada. que vivo. Sou capaz de compreender o
essencial de um andncio e de mensagens
simples, curtas e claras.

Sou capaz de compreender nomes conhecidos, Sou capaz de ler textos curtos e simples. Sou

palavras e frases muito simples, por exemplo, | capaz de encontrar uma informagao previsivel

em avisos, cartazes ou folhetos. e concreta em textos simples de uso corrente,
por exemplo, anlincios, folhetos, ementas,
horarios. Sou capaz de compreender cartas
pessoais curtas e simples.

Sou capaz de comunicar em situagdes simples,
desde que o meu interlocutor se disponhaa | de rotina do dia-a-dia, sobre assuntos e

repetir ou dizer por outras palavras, num ritmo | actividades habituais que exijam apenas uma
mais lento, € me ajude a formular aquilo que eu troca de informagao simples e directa. Sou
gostaria de dizer. Sou capaz de perguntar e de  capaz de participar em breves trocas de
responder a perguntas simples sobre assuntos | palavras, apesar de ndo compreender o

conhecidos ou relativos a areas de
necessidade imediata.

Sou capaz de utilizar expressdes e frases
simples para descrever o local onde vivo e
pessoas que conhego.

Sou capaz de escrever um postal simples e
curto, por exemplo, na altura de férias. Sou
capaz de preencher uma ficha com dados
pessoais, por exemplo, num hotel, com nome,
morada, nacionalidade.

suficiente para manter a conversa.

Sou capaz de utilizar uma série de expressdes
e frases para falar, de forma simples, da minha
familia, de outras pessoas, das condicées de
vida, do meu percurso escolar e do meu
trabalho actual ou mais recente.

Sou capaz de escrever notas e mensagens
curtas e simples sobre assuntos de
necessidade imediata. Sou capaz de escrever
uma carta pessoal muito simples, por exemplo,
para agradecer alguma coisa a alguém.

© Conselho da Europa: Quadro Europeu Comum de Referéncia para as Linguas (CEC)

B1

Sou capaz de compreender os pontos
essenciais de uma sequéncia falada que incida
sobre assuntos correntes do trabalho, da
escola, dos tempos livres, etc. Sou capaz de
compreender os pontos principais de muitos
programas de radio e televisao sobre temas
actuais ou assuntos de interesse pessoal ou
profissional, quando o débito da fala é
relativamente lento e claro.

Sou capaz de compreender textos em que
predomine uma linguagem corrente do dia-a-
dia ou relacionada com o trabalho. Sou capaz
de compreender descricbes de
acontecimentos, sentimentos e desejos, em
cartas pessoais.

Sou capaz de lidar com a maior parte das
situagdes que podem surgir durante uma
viagem a um local onde a lingua é falada.
Consigo entrar, sem preparagao prévia, numa
conversa sobre assuntos conhecidos, de
interesse pessoal ou pertinentes para o dia-a-
dia (por exemplo, familia, passatempos,
trabalho, viagens e assuntos da actualidade).

Sou capaz de articular expressdes de forma
simples para descrever experiéncias e
acontecimentos, sonhos, desejos e ambigdes.
Sou capaz de explicar ou justificar opinides e
planos. Sou capaz de contar uma historia, de
relatar o enredo de um livro ou de um filme e
de descrever as minhas reacgdes.

Sou capaz de escrever um texto articulado de
forma simples sobre assuntos conhecidos ou
de interesse pessoal. Sou capaz de escrever
cartas pessoais para descrever experiéncias e
impressdes.

B2

c1

Sou capaz de compreender exposicdes longas Sou capaz de compreender uma exposicéo
e palestras e até seguir partes mais complexas longa, mesmo que no esteja claramente

da argumentacéo, desde que o tema me seja
relativamente familiar. Consigo compreender a
maior parte dos noticiarios e outros programas
informativos na televisdo. Sou capaz de
compreender a maior parte dos filmes, desde
que seja utilizada a lingua padréo.

Sou capaz de ler artigos e reportagens sobre
assuntos contemporéneos em relagéo aos
quais os autores adoptam determinadas
atitudes ou pontos de vista particulares. Sou
capaz de compreender textos literarios
contemporaneos em prosa.

Sou capaz de conversar com a fluéncia e
espontaneidade suficientes para tornar
possivel a interacgéo normal com falantes
nativos. Posso tomar parte activa numa
discussdo que tenha lugar em contextos
conhecidos, apresentando e defendendo os
meus pontos de vista.

Sou capaz de me exprimir de forma clara e
pormenorizada sobre uma vasta gama de

estruturada ou quando a articulagdo entre as
ideias esteja apenas implicita. Consigo
compreender programas de televisdo e filmes
sem grande dificuldade.

Sou capaz de compreender textos longos e
complexos, literérios e nao literarios, e
distinguir estilos. Sou capaz de compreender
artigos especializados e instrugdes técnicas

C2

Nao tenho nenhuma dificuldade em
compreender qualquer tipo de enunciado oral,
tanto face a face como através dos meios de
comunicagdo, mesmo quando se fala
depressa, a velocidade dos falantes nativos,
sendo apenas necessario algum tempo para
me familiarizar com o sotaque.

Sou capaz de ler com facilidade praticamente
todas as formas de texto escrito, incluindo
textos mais abstractos, linguistica ou
estruturalmente complexos, tais como manuais,

longas, mesmo quando n&o se relacionam com artigos especializados e obras literarias.

a minha area de conhecimento.

Sou capaz de me exprimir de forma

Sou capaz de participar sem esforgo em

esponténea e fluente, sem dificuldade aparente qualquer conversa ou discusséo e mesmo
em encontrar as expressdes adequadas. Sou | utilizar expressdes idiomaticas e coloquiais.
capaz de utilizar a lingua de maneira flexivel e ' Sou capaz de me exprimir fluentemente e de
eficaz para fins sociais e profissionais. Formulo transmitir com precisdo pequenas diferencas
ideias e opinides com precisdo e adequo o meu de sentido. Sempre que tenho um problema,

discurso ao dos meus interlocutores.

Sou capaz de apresentar descri¢des claras e
pormenorizadas sobre temas complexos que

assuntos relacionados com os meus centros de integrem subtemas, desenvolvendo aspectos

interesse. Sou capaz de explicar um ponto de

particulares e chegando a uma conclusao

vista sobre um dado assunto, apresentando as apropriada.

vantagens e desvantagens de diferentes
opgdes.

Sou capaz de escrever um texto claro e
pormenorizado sobre uma vasta gama de

Sou capaz de me exprimir de forma clara e
bem estruturada, apresentando os meus

assuntos relacionados com os meus centros de pontos de vista com um certo grau de

interesse. Sou capaz de redigir um texto
expositivo ou um relatdrio, transmitindo

elaboragao. Sou capaz de escrever cartas,
comunicagdes ou relatérios sobre assuntos

informagao ou apresentando razdes a favor ou  complexos, pondo em evidéncia os aspectos
contra um determinado ponto de vista. Consigo que considero mais importantes. Sou capaz de
escrever cartas evidenciando o significado que ' escrever no estilo que considero apropriado
determinados acontecimentos ou experiéncias para o leitor que tenho em mente.

tém para mim

sou capaz de voltar atras, contornar a
dificuldade e reformular, sem que tal seja
notado.

Sou capaz de, sem dificuldade e fluentemente,
fazer uma exposicéo oral ou desenvolver uma
argumentagdo num estilo apropriado ao
contexto e com uma estrutura l6gica tal que
ajude o meu interlocutor a identificar e a
memorizar os aspectos mais importantes.

Sou capaz de escrever textos num estilo
fluente e apropriado. Sou capaz de redigir de
forma estruturada cartas complexas, relatdrios
ou artigos que apresentem um caso com uma
tal estrutura Idgica que ajude o leitor a
aperceber-se dos pontos essenciais e a
memoriza-los. Sou capaz de fazer resumos e
recensdes de obras literarias e de ambito
profissional.



